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APRESENTAÇÃO

A área de Ensino e de Pesquisa em Química, nessas últimas décadas, tem 
possibilitado grandes avanços no que tange as investigações sobre a educação 
química, devido as contribuições de estudos com bases teóricas e práticas referentes 
aos aspectos fenomenológicos e metodológicos da aprendizagem, que tem se 
utilizado da investigação na sala de aula possibilitando os avanços nas concepções 
sobre aprendizagem e ensino de química.

Atualmente, a área de Ensino e de Pesquisa em Química conta com inúmeras 
ferramentas e materiais didáticos que tem corroborado para uma educação química 
de qualidade, isso, devido ao desenvolvimento dessas pesquisas que tem contribuído 
expressivamente na capacitação desse profissional docente e na confecção e 
desenvolvimento de recursos didáticos e paradidáticos relativos à sua prática.

O e-Book “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 26 capítulos 
distintos, elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam 
temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado para 
atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre situações exitosas que envolve o aprender e o ensinar química.

Esperamos que as experiências relatadas, neste e-Book, pelos diversos 
professores e acadêmicos, contribuam para o enriquecimento e desenvolvimento 
de novas práticas pedagógicas no ensino de química, uma vez que nesses relatos 
são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração os objetivos 
da educação química, as relações interativas em sala de aula e a avaliação da 
aprendizagem.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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MODELOS DIDÁTICOS DE LICENCIANDOS 
EM QUÍMICA E EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
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RESUMO: O modelo didático é apontado 
como importante ferramenta na identificação 
das concepções dos professores sobre o 
ensino. Neste estudo foram identificadas as 
concepções de 56 estudantes do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e 49 do 
curso de Licenciatura em Química, de uma 
cidade do interior de MG, que responderam 
a um instrumento, preparado para identificar 
o Modelo Didático Pessoal de professores. A 
partir das respostas, foram calculados o Grau 
de Hibridismo e o Grau de Coerência do Modelo 
Didático Pessoal, assim como identificada a 
concordância com as preposições dos modelos 
tradicional e alternativo. Os resultados apontam 
que os estudantes apresentam modelos 
didáticos híbridos e incoerentes e acreditam 
que a construção do conhecimento se dá 
quando permitem a participação do aluno nas 
aulas, desconsiderando as outras dimensões 
do ensino. Os resultados tornam evidente a 
necessidade de se investir na formação dos 
futuros professores com leituras e discussões 
sobre as concepções dos alunos e estratégias 
para construir os conhecimentos.

PALAVRAS-CHAVE: Modelo didático pessoal, 
Formação de professores de Química, Ensino 
de Química.

TEACHING MODELS OF CHEMISTRY AND 

BIOLOGY PROSPECTIVE TEACHERS – 

RECOMMENDATIONS FOR A FORMATIVE 

PROCESSES

ABSTRACT: The didactic model is pointed as an 
important tool to identify teachers’ conceptions 
about teaching. In this work were identified 
the conceptions of 56 students of   Biological 
Sciences and 49 of  Chemistry, from a country 
city  of MG, who responded to an instrument, 
prepared to identify the Personal Teaching 
Model of teachers. From the answers, the 
Hybridism Degree and the Coherence Degree 
of the Personal Didactic Model were calculated, 
as well as the agreement with the prepositions 
of the traditional and alternative models. The 
results indicate that the students present hybrid 
and incoherent didactic models and believe that 
the knowledge construction occurs when they 
allow the student participation in the classes, 
disregarding other dimensions of teaching. 
The results make evident the need to invest in 
teacher training with readings and discussions 
about students’ conceptions and strategies to 
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build knowledge.
KEYWORDS: Personal didactic model, Chemistry teacher education, Chemistry 
teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diversos estudos apontam problemas relacionados com a prática pedagógica 
na formação de professores de Biologia e Química, com ausência de articulação 
entre as disciplinas pedagógicas e as disciplinas específicas, resultando em uma 
formação de professores metodologicamente frágil, professores pouco habilitados 
para promover a construção dos conhecimentos com seus alunos, que utilizam 
práticas geralmente tradicionais, permeadas pela experiência que tiveram como 
estudantes e  se  apoiando quase totalmente  no livro didático para a preparação de  
suas aulas, (GATTI e NUNES, 2009;  KASSEBOEHMER, 2006). A mudança desse 
quadro passa por conhecer o modelo didático desses estudantes de licenciatura, 
identificando os possíveis entraves, como forma de planejar a formação.

O modelo didático pessoal do professor pode indicar como e por que os 
professores escolhem o que pretendem ensinar (SANTOS Jr., 2009), podendo 
esclarecer o vínculo entre as concepções dos professores e suas práticas (GARCIA 
PEREZ, 2000), estando diretamente relacionado com as escolhas que o professor 
faz ao planejar o seu ensino (LOPES, SILVA JR, SANTOS JR e MARCONDES, 
2017). De acordo com os autores, a pesquisa do modelo didático pessoal também 
pode ser apropriada para estudantes de licenciatura como forma de conhecer suas 
concepções de ensino e planejar ações formativas.

Garcia Perez (2000), identificou modelos didáticos para cada uma das cinco 
etapas do planejamento do ensino, denominadas de cinco dimensões do ensino: 
objetivo do ensino, conteúdo a ser ensinado, contribuição esperada do aluno, 
metodologia e avaliação. São quatro os modelos didáticos   que, de acordo com o 
autor, podem ser apresentados pelo professor: o modelo Tradicional (T), baseado na 
transmissão do conhecimento, no predomínio de informações conceituais, na figura 
do professor como detentor do saber, com aulas expositivas e avaliações centradas 
no ato de recordar conteúdos; o modelo Tecnológico (C), no qual o professor, também 
detentor do saber, apresenta uma perspectiva técnica para o ensino, às vezes 
levando em conta os saberes dos alunos, porém os considerando como erros a 
serem corrigidos,  com aulas expositivas  e práticas de descoberta, e com a avaliação 
voltada para os resultados; no modelo Espontaneista (E), o foco do professor são 
as ideias e a realidade imediata dos alunos, os conteúdos a serem tratados estão 
presentes nessa realidade, há valorização das habilidades e interesses dos alunos, 
a metodologia baseada na descoberta espontânea, tendo o professor o papel de 
coordenar as atividades que são desenvolvidas pelos alunos. No quarto modelo, 
Alternativo (A), o professor tem como foco o conhecimento integrado por diversos 
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aspectos, social, ambiental, cotidiano, além do escolar, considera tanto o interesse, 
como as ideias dos estudantes para a construção desses conhecimentos, utiliza uma 
metodologia baseada na investigação e avalia a evolução desses conhecimentos. 

Ayres-Pereira (2013) e Lopes, Silva Jr, Santos Jr e Marcondes (2017), 
analisando as características dos modelos didáticos, segundo Garcia-Pérez (2000), 
concordam que os modelos tradicional e tecnológico são representantes de uma 
tendência ao ensino tradicional, enquanto os modelos espontaneista e alternativo 
são representantes de uma tendência de ensino construtivista. Essas características 
estão condensadas na figura 1.  

Figura 1: Algumas características dos modelos didáticos, segundo Garcia-Pérez (2000)

Diversas pesquisas apontam que os professores apresentam modelos didáticos 
confusos e híbridos, com características dos diversos modelos (CAVALCANTE e 
SILVA, 2008; SANTOS Jr. e MARCONDES, 2008, 2010; GUIMARÃES, ECHEVERRÍA 
E MORAES, 2006; PREDEBON e DEL PINO, 2009; AYRES-PEREIRA, 2013; 
GOMES, 2014; LOPES, SILVA JR, SANTOS JR e MARCONDES, 2017). 
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Ayres-Pereira (2013) identificou que professores de Ciências que trabalham 
ensinando Química no 9º ano do Ensino Fundamental II apresentavam modelos 
didáticos com alto grau de hibridismo e pouca coerência em relação aos modelos 
representativos de um ensino de base construtivista, ressaltando ser esse um 
problema que pode impedir que esses professores consigam desenvolver práticas 
de ensino que permitam a formação de cidadãos capazes de interpretar e atuar no 
mundo em que vivem. 

No presente estudo, apresentamos os resultados de uma pesquisa sobre 
os modelos didáticos de estudantes de licenciatura em Ciências Biológicas e em 
Química, na qual utilizamos o instrumento proposto por Santos Jr. (2009) e os 
parâmetros construídos por Ayres-Pereira (2013) e Lima (2013), para identificar 
o grau de hibridismo e a coerência dos modelos didáticos com uma tendência 
construtivista. Participaram desse estudo 56 estudantes do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas e 49 estudantes do Curso de Licenciatura em Química de 
uma Universidade presente em uma cidade do interior de Minas Gerais. O interesse 
em pesquisar também as concepções dos estudantes do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas se justifica pelo fato de que, pela legislação em Minas 
Gerais, são esses os futuros professores de Ciências do Ensino Fundamental das 
escolas públicas sendo, portanto, responsáveis pelo início do ensino dos conceitos 
fundamentais da Química, no 9º ano do Ensino Fundamental II.

2 | 	CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS

O questionário do modelo didático pessoal (SANTOS Jr., 2009), em anexo, foi 
aplicado aos estudantes em um mesmo dia, com o auxílio de professores da unidade. 
Os estudantes receberam informações sobre a pesquisa e seus objetivos antes de 
assinar o Termo de Consentimento e Livre Esclarecido. A seguir responderem ao 
instrumento, sendo orientados a assinalar concordância ou discordância com as 
proposições apresentadas, expressando 3 (concordância total); 2 (concordância 
parcial); 1 (discordância parcial) ou 0 (discordância total). As respostas foram 
analisadas e categorizadas.

Os dados foram tabelados e foi realizado o cálculo do Grau de Hibridismo do 
Modelo Didático Pessoal (GH) e o Grau de Coerência do Modelo Didático Pessoal 
(GC), de acordo com o referencial de Ayres-Pereira (2013) e Lima (2013).

O Hibridismo de um Modelo Didático Pessoal é uma medida da contribuição 
de cada um dos modelos na constituição do Modelo Didático Pessoal do professor 
(Lima, 2013). O Grau de Hibridismo (GH), foi definido pelo Grupo de Pesquisa em 
Educação Química (GEPEQ) como “a medida da heterogeneidade dos modelos 
didáticos que constituem o modelo didático pessoal, podendo ser calculado a 
partir da medida da participação dos diferentes modelos, no modelo didático do 
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professor” (Ayres-Pereira, 2013, p.92). Considerando que cada modelo pode ser 
aceito pelo professor nas 5 dimensões consideradas (objetivos do ensino, conteúdo, 
interesse do aluno, estratégias e avaliação), o GH é calculado dividindo-se o número 
de concordâncias externadas para as afirmações de um dado modelo por 5, e 
somando-se os resultados obtidos. A equação para o cálculo é GH = T/5 + C/5 + 
E/5 + A/5, sendo: T = concordâncias com as proposições do modelo tradicional; C= 
concordâncias com as proposições do modelo tecnológico; E= concordâncias com 
as proposições do modelo Espontaneista e A= concordâncias com as proposições 
do modelo alternativo. Se nas cinco dimensões houver aceitação de um único 
modelo didático, o GH será 1 e o modelo didático não será híbrido. O maior grau de 
hibridismo corresponde à concordância com todos os modelos didáticos, em todas 
as dimensões do ensino. Nesse caso o GH será igual a 4.

A coerência está relacionada às concordâncias do professor com proposições 
de tendência construtivista que os modelos espontaneista e alternativo expressam 
(LIMA, 2013). O Grau de Coerência do Modelo Didático Pessoal (GC) pode ser 
definido como a medida da coerência do modelo didático pessoal em relação à 
tendência do ensino por construção do conhecimento, podendo indicar a tendência 
do professor em aceitar ou recusar as proposições que correspondem à tendência 
construtivista, o que permite guiar ações de formação nesse sentido. O modelo 
didático pessoal apresenta mais alto grau de coerência em relação aos modelos de 
tendências construtivistas, quando o professor concorda com todas as proposições 
dos modelos Espontaneista e Alternativo, discorda de todas as proposições dos 
modelos Tradicional e Tecnológico, não discordando, portanto, de nenhuma das 
proposições dos modelos Espontaneista e Alternativo e não concordando com as 
proposições dos modelos Tradicional e Tecnológico. Com base nesses parâmetros, 
o GC pode ser calculado pela equação GC= n (E + A) + m (T + C) - x (E + A) - z (T + 
C), onde n é número de proposições dos modelos E e A, marcadas com 2 ou 3; m é 
o número de proposições dos modelos T e C, marcadas com 0 ou 1; x é número de 
proposições dos modelos E e A, marcadas 0 ou 1 e z: número de proposições dos 
modelos T e C, marcadas com 2 ou 3. O maior grau de coerência para uma dada 
dimensão é 4, isto é, o professor concorda com as afirmações para aquela dimensão, 
dos modelos didáticos E e A e discorda com as dos modelos T e C. Quanto maior for 
GC, maior é a coerência apresentada pelo professor com a tendência construtivista.

Neste estudo, calculamos também o percentual de estudantes que concordou 
com o modelo didático tradicional e com o modelo didático alternativo em cada turma, 
como forma de comparar e identificar se o processo formativo que é oferecido pelos 
respectivos cursos favorece a construção de um modelo didático que se aproxima 
da tendência construtivista. O processo formativo foi identificado a partir da análise 
do Projeto Pedagógico dos dois cursos.
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3 | 	RESULTADOS E ANÁLISES

Os cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Licenciatura em Química 
são oferecidos no turno noturno. O ingresso é anual e as matrículas são semestrais, 
por disciplina. Os estudantes, em sua maioria, são trabalhadores em diferentes 
setores e residentes na cidade ou nas pequenas cidades da microrregião. 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas apresenta uma carga horária 
de 3270 horas, distribuídas em, no mínimo, oito semestres. Dessas, 225 horas 
correspondem a disciplinas obrigatórias, voltadas para a formação docente e que 
se propõem a discutir aspectos pedagógicos: Psicologia da Aprendizagem (30h – 1º 
período); Didática (60h, 3º período); Instrumentação para o Ensino de Ciências (45h, 
5º período); Instrumentação para o Ensino de Biologia (45h, 6º período) e Laboratório 
de Ensino de Ciências (45h, 7º período). Também constam 120 horas voltadas para 
a Prática de Formação Docente, que é uma disciplina obrigatória extraclasse e 405 
horas para o Estágio Supervisionado.  O curso oferece como não obrigatória, a 
disciplina Metodologia de Ensino de Ciências, que apresenta 30h de carga horária.

O curso de Licenciatura em Química apresenta uma carga horária de 3180horas, 
distribuídas em, no mínimo, oito semestres. Dessas, 150 horas correspondem a 
disciplinas obrigatórias voltadas para a formação docente, com disciplina que 
se propõem a discutir aspectos pedagógicos, como: Didática (60h, 3º período); 
Instrumentação para o Ensino de Ciências (45h, 5º período) e Instrumentação para 
o Ensino de Química (45h, 6º período). Também constam 120 horas voltadas para 
a Prática de Formação Docente, que é uma disciplina obrigatória extraclasse e 420 
horas para o Estágio Supervisionado.  O curso oferece como não obrigatória, a 
disciplina Tópicos Especiais em Ensino de Ciências, que apresenta 30h de carga 
horária.

Nos dois cursos os estudantes são incentivados a participar de um dos 12 
projetos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) que a 
unidade apresenta.

Responderam ao questionário do modelo didático pessoal 56 estudantes 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas e 49 estudantes do Curso de 
Licenciatura em Química, distribuídos nas respectivas turmas, como apresentado 
no quadro 1.

Licenciatura em Ciências Biológicas Licenciatura em Química

1º Período – 1BIO – 22 estudantes 1º Período – 1QUI – 16 estudantes
3º Período – 3BIO – 08 estudantes 3º Período – 3QUI – 08 estudantes
5º Período – 5BIO – 15 estudantes 5º Período – 5QUI – 13 estudantes
7º Período – 7BIO – 11 estudantes 7º Período – 7QUI – 12 estudantes

Quadro 1: Distribuição dos estudantes participantes da pesquisa, por turmas



 
Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química Capítulo 16 192

3.1	Cálculo do Grau de Hibridismo (GH)

O GH foi calculado para as respostas de todos os estudantes, para todas 
as turmas, utilizando a equação descrita anteriormente.  Nenhum estudante de 
nenhuma turma apresentou GH igual a 1, o que significa que nenhum estudante 
apresentou um modelo didático único, ou seja, todos os estudantes apresentaram 
modelos didáticos híbridos. Apenas em 3 turmas (5BIO, 3QUI e 7QUI) os estudantes 
apresentaram GH maior que 1,0 e menor que 2,0, indicando uma certa tendência de 
ensino. Os resultados são apresentados na figura 2.

Figura 2: Percentual de estudantes por turma, em relação ao Grau de Hibridismo (GH).

Os resultados demonstram que os modelos didáticos da maioria dos estudantes 
dos dois cursos são extremamente híbridos, com GH maior que 2,0. Esse resultado 
equivale ao encontrado por Santos Jr e Marcondes (2010), Ayres-Pereira (2013) 
e Lima (2013). O menor grau de Hibridismo é encontrado no 7º período de 
Química e pode ser resultado das leituras e discussões propostas pelas disciplinas 
Instrumentação para o Ensino de Ciências e Instrumentação para o Ensino de 
Química, que ocorreram no 5º e no 6º período, respectivamente.

3.2	Grau de Coerência (GC)

O GC foi calculado a partir das respostas de todos os estudantes, para cada 
dimensão do ensino, utilizando a equação apresentada anteriormente. Na sequência, 
foi calculada a média do GC das cinco dimensões do ensino, para cada estudante. 
Foi então calculado o percentual de estudantes, em cada faixa de GC médio, por 
turma. Esses resultados são apresentados na figura 3 e demonstram que a maioria 
dos estudantes dos dois cursos apresenta modelos didáticos muito incoerentes 
em relação aos modelos construtivistas, uma vez que os valores de GC foram 
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extremamente baixos. Nenhum estudante, dos dois cursos, apresentou GC igual ou 
maior que 3,0.  

Analisando os resultados em relação aos estudantes de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, observamos que é possível que as disciplinas pedagógicas 
sejam responsáveis pela redução do percentual de estudantes com Grau de 
Coerência  menor que 1,0 e pelo acréscimo do percentual de estudantes com Grau 
de Coerência próximos de 2,0, porém o reduzido número de estudantes com Grau de 
Coerência maior ou igual a 2,0 é preocupante e reforça a ideia de que as disciplinas 
pedagógicas precisam provocar a discussão sobre o trabalho do professor, com foco 
na construção do conhecimento. Essa ideia é reforçada pelos resultados encontrados 
no 7º período de Química, em que se tem menor porcentagem de estudantes com 
GC mais baixo e maior porcentagem com GC mais altos que todos os demais. 
Esses estudantes, no 5º e no 6ºperíodos, tiveram disciplinas cujos planos de ensino 
apresentaram artigos científicos para leitura e provocaram discussões com foco no 
processo de construção do conhecimento.

Figura 3: Percentual de estudantes por turma, em relação ao Grau coerência (GC))

3.3	As manifestações dos estudantes quanto aos Modelo Tradicional e Alternativo

Considerando que o modelo tradicional (T) representa a culminância da 
tendência de ensino tradicional, enquanto que o modelo Alternativo (A), representa 
o ápice da tendência construtivista, buscamos comparar o percentual de estudantes 
de cada turma que apresentou concordância com as proposições desses dois 
modelos, em cada dimensão do ensino, como forma de melhor compreender suas 
concepções. 

Os resultados apresentados pelos estudantes do curso de Ciências Biológicas 
(figura 4), reforçam a ideia de que os modelos didáticos dos estudantes de licenciatura 
são híbridos e incoerentes, visto que eles concordam com proposições antagônicas 
em quatro das cinco dimensões. Uma menor concordância em relação ao modelo 
tradicional foi verificada  na  dimensão contribuição dos alunos, decrescendo do 1º 
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período para o 7º, tal diminuição é acompanhada pelo aumento da concordância 
em relação às proposições do modelo alternativo, o que seria desejável, não só 
nesta, mas em todas as dimensões do ensino.  Esses resultados coincidem com 
aqueles encontrados por Ayres-Pereira (2013) em sua investigação com professores 
de Ciências. Aparentemente, os estudantes de licenciatura e professores acreditam 
que promovem a construção do conhecimento quando permitem a participação dos 
alunos nas aulas, sem levar em consideração que essa construção é um processo 
muito mais amplo, que demanda ações  em todas as dimensões do ensino planejadas 
sob a ótica de um processo de ensino-aprendizagem de natureza construtivista.

Figura 4: Porcentagem de estudantes das turmas do curso de Ciências Biológicas (BIO), que 
concordam com as proposições dos modelos tradicional (T) e alternativo (A) em cada dimensão 

do ensino.

Os resultados apresentados pelos estudantes do curso de Licenciatura em 
Química são apresentados na figura 5.

Figura 5: Porcentagem de estudantes das turmas do curso de Licenciatura em Química (QUI), 
que concordam com as proposições dos modelos tradicional (T) e alternativo (A) em cada 

dimensão do ensino.
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Assim como nas turmas do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
verificamos uma menor aceitação das proposições do modelo tradicional e uma 
maior aceitação das proposições do modelo alternativo na dimensão contribuição 
do aluno, reforçando a hipótese de uma compreensão equivocada do processo de 
construção do conhecimento. Esse resultado se difere daquele encontrado por Lima 
(2013) quando investigou os modelos didáticos de professores de Química. Em seu 
estudo, a autora encontrou maior aceitação em relação às proposições do modelo 
alternativo na dimensão avaliação.  

Os resultados deste estudo mostram que a turma do 7º período do curso de 
Química se destaca porque apresenta menor aceitação do modelo tradicional e maior 
concordância com as proposições do modelo alternativo em todas as dimensões do 
ensino, reforçando a ideia de que a prática da leitura e discussão de artigos científicos 
com foco na discussão de aspectos pedagógicos e formação do modelo didático 
pode resultar em melhor compreensão do processo de construção do conhecimento 
com os alunos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES

Os resultados apresentados neste estudo reforçam a ideia de que os cursos de 
formação inicial de professores devem não somente ampliar a formação na interface 
ciências-conhecimentos pedagógicos e, além disso, os professores formadores 
deveriam promover junto aos futuros professores, ações formativas como leituras e 
discussões sobre a construção do conhecimento em todas as dimensões do ensino, 
sobre experiências de ensino baseadas em perspectivas construtivistas, como 
forma de ampliar a concepção que esses estudantes apresentam, de maneira a 
compreender que a elaboração do próprio conhecimento não se limita a considerar 
a participação dos alunos nas aulas ou os interesses que apresentam.

Segundo Novais, Siqueira e Marcondes (2011), o modelo alternativo é complexo 
por considerar, ao mesmo tempo, a participação ativa do aluno e o papel do professor 
como investigador, de forma que o processo de ensino e aprendizagem constitua em 
progressiva evolução dos alunos em relação à compreensão e atuação na própria 
realidade. 

Essa complexidade reforça a ideia de que não basta um discurso sobre 
a necessidade de ensinar a partir da construção do conhecimento para que os 
estudantes dos cursos de licenciatura consigam aprender como devem agir nesse 
processo. É necessário ir além e, discutir, com base em modelos teóricos, pesquisas 
na área e experiências de ensino, como os alunos aprendem, que concepções esses 
alunos podem trazer, como elaborar atividades investigativas, sejam experimentais 
ou não e como avaliar.
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ANEXO: INSTRUMENTO PARA IDENTIFICAR O MODELO DIDÁTICO 

ESTUDANTE___________________________ PERÍODO____ CURSO_____

Por favor, dê um valor de concordância para cada um dos itens relacionados na tabela, no que 
diz respeito às suas futuras aulas.    3 = concordância total, 2 = concordância parcial, 1= 
discordância parcial e 0 = discordância total. 

1- Qual o meu objetivo maior em ensinar química aos meus alunos? 

Objetivo maior Valor 
Para que meu aluno possa se tornar um indivíduo dotado da cultura vigente.
Para que meu aluno tenha uma formação eficiente e moderna, ou seja, esteja inserido no 
mundo tecnológico no qual todos nós precisamos conviver
Para que meu aluno se torne um cidadão crítico, ético e atuante no mundo em que vive.
Para que meu aluno possa enriquecer progressivamente seus conhecimentos e vá aos 
poucos conseguindo fazer leituras cada vez mais complexas do mundo em que vive.

2- Que conteúdo de química devo ensinar aos meus alunos? 

Conteúdo Valor 

Uma síntese dos conceitos químicos mais importantes. 
Uma síntese dos conceitos químicos mais importantes, combinados com aplicações 
tecnológicas desses conceitos. 
Conceitos químicos presentes nos fenômenos que se apresentam no cotidiano do aluno. 

Conhecimentos que permitam a integração nos níveis científico, social, histórico e 
ambiental 

3- Qual a contribuição das concepções e interesses do meu aluno em relação à 
escolha dos conteúdos? 

Contribuição Valor 
O fundamental para a escolha dos conteúdos não é o interesse ou as concepções do 
aluno e sim a capacidade profissional do professor em escolher os conteúdos adequados 
para o ensino. 

Os interesses não precisam ser considerados, as concepções sim. Caso essas 
concepções sejam erradas devem, com o ensino, ser substituídas pelo aluno por 
concepções mais próximas das científicas.

. 

As concepções não precisam ser consideradas, os interesses sim, pois dessa forma o 
estudo de química pode ser mais atraente e significativo para o aluno.

As concepções e os interesses devem nortear a escolha dos conteúdos que irão ser 
trabalhados. 

4-Como devo ensinar química aos meus alunos? 

Metodologia Valor
Como professor, devo estar apto a transmitir conhecimento ao meu aluno e manter uma 
ordem mínima necessária para que seja possível o trabalho; o aluno, por sua vez, se fizer 
a sua parte, ou seja, prestar atenção às aulas, fizer as atividades e se esforçar um pouco, 
poderá aprender química com sucesso.
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Como professor, devo combinar aulas expositivas com aulas práticas, usando todos 
os recursos didáticos que disponho e atuar dentro da sala como um administrador das 
atividades; o aluno, por sua vez, deve fazer as atividades propostas. 
Como professor, devo propor atividades que estimulem a capacidade de meu aluno de 
analisar, julgar, criticar e exercer a sua cidadania, além é claro, de aprender química; devo 
atuar dentro da sala como um coordenador; o aluno é o centro do processo de ensino-
aprendizagem. 

Como professor, devo propor situações problema para o meu aluno e atividades que 
permitam ao aluno ir resolvendo esse problema, dentro da sala devo atuar como um 
mediador e um investigador no processo de ensino-aprendizagem, o aluno tem um papel 
ativo na construção e reconstrução do seu conhecimento. 

5. Como deve ser a minha forma de avaliar os meus alunos? 

Avaliação Valor 
A minha avaliação deve cobrir o conteúdo trabalhado e com instrumentos individuais do 
tipo provas e listas de exercícios preferencialmente, visando identificar o conhecimento 
adquirido pelo aluno durante o período. 
A minha avaliação deve cobrir o conteúdo trabalhado, os instrumentos não precisam ser 
especificadamente individualizados, mas precisam me dar dados confiáveis para medir a 
aprendizagem e analisar o processo de ensino-aprendizagem. 
A minha avaliação deve privilegiar a mudança atitudinal do meu aluno, as habilidades 
e competências construídas no processo de ensino-aprendizagem, por isso a minha 
observação é um fator importantíssimo. 

A minha avaliação deve privilegiar a evolução dos conhecimentos do meu aluno 
no processo de ensino-aprendizagem; posso utilizar instrumentos individualizados 
ou coletivos, a minha observação. Essa avaliação também me orienta a fazer as 
modificações necessárias no processo, visando um melhor rendimento dos meus alunos. 
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